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Q " Ue lua e��h

Em S. Paulo até o sogP'o O incendio occorrido no

I do Presidente do Estado principio 'desta semana
ficou enojado de tanta em pleno centro da cida-

bandalheira de, nas proximidades pe
A humanidade comme- uma lancha-automoveI, O «mario Naci?ll_aJ", de S, um deposito de gazolina,

mora amanhã o 100. a11- percorria todos os navios Paulo, em �ua edy;:ao ,de 2 do veio novamente -tri'lzer'�
.. (corrente da publicidade _â s�- 1

-

ti
Corria hontem pela cidade cia. Horrorísado com o que

niversario da assignatura ancorados em Génova,

I guinte
carta

em, que
o sr, Abi· popu açao _, em con muo o, boato de que' algo de ex- estava succedeudo Tito resol

do armistício que poz ter- cornmunicando aos res lio Vianna, sogro do Presí- sobresalto ante a perspec- traordinario estava aconteceu- veu mudar-se para a casa de

mo á mais terrivel heca- pectivos cornmandos a de�t�_ Julio Prestes: exter,na tiva de um nossivel si- do na Fazenda, Em uma casa Manuel Bento, onde mora seu

tombe' da historia, a for- grata nova e avisando I Opl�1l0eS sobre o l�ltImo pleito nistro cujas consequenci- á beira do caminho que dá cunhado Ramiro, mantendo-sé
. , eleitoral e communrca asua ad- , , , accesso á caixa d'agua, de ali desde 15 dias, Mas mes-

midavel conflagração dos que a desejada assignatu- I hesão ao Partido Democratico: as seriam as mars impres- propriedade do conhecido car-' mo na nova residencia os ge-.

povos que trouxe o con- ra seria verificada ás li «Exmo. sr, dr, Marrey Ju- sionantes.
'

regador Manoel Bento, velho midos continuaram carta vez

tinente europeu envol- horas occasião em que a níor. Meus cumprimentos, In- Ja se 'disse mais de -u- preto muito popular e muito mais fortes, mais ímpressío-

t d t t .'� I �I' Iort 1
'

dígnado com a atti.tude re- "

t querido da população itajahy- nantes, a tal ponto que uma

o, uran e qua ro annos, um signa c as ",r � ezas, vcltante dos governtstas nas ma yez,e e oppor uno re- ense, estavam acontecendo noite, toda a criação' alvoro-
em uma athmosphera de todas as embarcações de- eleições de vereadores, .cevol- petir-se agora, que Itaja- ccísas do Arco da Velha, que çou-se com grande barulho,
luto e de odios, de soflri- veriam embandeirar em tado contra os abusos e im- hy, com os depositos de traziam os moradores do 10- uivando a cachorrada sob os

rr.entos e de heroismos. arco,' O governo italiano mO.I'alictades que nos fa�_em inflarnmaveis que se en- cal de cabellos arrepiados, caíezaes corao si estivesse a-

f re rogradar entre os naizes
' Não nos 'sendo possível dar meaçada por um inimigo de

A visão que me pro- havia decretado um ena- .

" '

.
-
(

.' contram a cada passo,as-
-

" '

- clvílísados, peço-lhe incluir- credito ao boato, sempre de- respeito, Os moradores, assus-
porcionou este momento do extraordinário que per- me no numero dos adherentes senta se, em sua apparen sencontrado P. sempre exag- tados, sahiam á-rua, mas na

grandioso da historia per- duraria durante cinco dias, 'do Partido Democratico, con- te calma sobre um peri- gerado, mandamos pessoa d« da viam, ouvindo tão somou

dura nitidamente gravada A' hora marcada, a um tando C01� � meu fraco apolo goso vul�ão que mais dia II
confiança !l v,erificar o que te os latidos dos cães e gemi-

P< ra tudo quanto m f o
"

, de exato alí estava suceedeu- d h
,
em minha memoria, as- signal da fortaleza de São .a e or p s-

ou menos dia, quando do. E eis o' qu
.. 'e o' nosso 'en-

os que causavam orror e que
<

, G.. sível, Peço-lhe me mandar uma v pareciam vir do morro, cons-
sistido, por mim, como Marco, ouvem-se os ap�tos assígnatura do jornal orgão menos se esperar, pode- viado ouviu da mulher de Ra- tatados ja então por todas as

foi, em um
-,

grande porto dos vapores e os tiros do Partido, Prometto-Ihe ar- rá lazer "a sua. terrível miro Moreira, irmão de Felí- pessoas, Certa noite, num mo

alliado, onde me encon- de canhão ao mesmo tem- ranjar-lhe urnas adhesães pa- e repentina explosão. A ela, a perseguida pela alma mento desses, passou em der-
,

'I tipo que os' ('opes elos na-I ra o patriotico partido liber- '

t . �
-

d der» penada: redor da casa um estranho
trava como PI � o r O car

,
:>', tador. Peco-lhe tambem ae- c?ns lll�\-ao e um, epo- No dia 11 de outubro" após redemoinho balançando as ar.

gueiro do Lloyd Nacional VlOS e fachadas dos edi- celtar-me como seu eleitor.Do sito de inilammaveis fora longos padeclmez tos Ialleceu vores como forte, vendaval,
"Rio Amazonas», em ser- íicios se engalanavam com attento e obrigado, (Ass.) Abí- do centro urbano ja foi no, Hospit�l S. Beatrfz, Doro- Uma noite os miados IÕ(! pro

viço de transporte de vi- o desfraldar das bandei· lio Vianna», objecto 'de intensos com- thea M?reIra, que, apesar d.e lo.ngaram até de madrugada,
f, "N O «Diario» commenta o va- -

t
.

d" 1
ter varlOS parentes nesta CI-' ja dia claro, entrecortados de

veres para o «ront». r�s vIctonosas.
,
um

r�-Ilor desta adhesão que vem se
.m�n anos a,Impren�a' 0- dade, não, viu, no momento lamentos que acabrunhavam,

Desde os piimefros diaS p1do momento toda a CI- juntar á que o Partido, rece- c,:l,que chegou, um dIa, a extremo,nen�um delles rodear-' Felicia dia a dia entrou a de
de Novembro, Genova, .o dacle se transformou. As beu do' sr. Barros Vianna, li- dIVIsar a .proxIma solu- lh�, a cabeCeira, sendo 0,8 �eus finhar aterrol'isada com o�

grande porto italiano on· manifestar:ões de reO'osiJ'o vre docente da Faculdade de'l çãó do caso deante da l�tJm.OS momentos !lssI�tldos constantes gritos, Na noite de
,

r ,
� M d" d S I' I h - '- ' tao spmente pelas lrmas de t -f

"

d'de o «Rio Amazonas» es- surgIam de toda a parte. e -lcma � , au o � cun a
aut':lflsaçao concedida pe-' "I quar a. eIra nmguem

_

ormIU

,

' do do PreSIdente do Esta,do. ,

. ,

. "_ ?and�de daquell,l ca�a, Do

I
na caslllha tantos e ,tao la,ll�tava ancorado, demons· Todos se abraçav�m com O deputado estadoal pau- lo Conselho M�DlCIPdl pa falleClmento de .D0�othe� n�- cinantes .foram os grItos, mla-

trava inteira confiança na espontanea effusao, Es- lisia sr, Morato, interrogado ra a construcçao do rele· nh�� dos seus Irma;osf0l8Clo dos e aSE;0vios, tendo Felicia

proxima victoria dos, a1.- trangeiros. nacionaes.

a-I sobre,
o que pretendia fazer rido edificio. Ao g\lverno entlhcado; �essa I?Olte, entl'e- amanhecido cem symptomas

'

liados indicada pela que- miO'os 'ou desconhecidos como 'protesto a minoria' da municipal t:larece.nos que
tanto" FehCla Mar:la dos San- de loucura proxim�, ja não.

,
.

/")
. _ Camara, respondeu que esta, t'

_ tos, casad.a c�m TIto Paulo dos se lembrando de mUlta cousa.
da em j)úderdestes ultimos" todos se lançavam aos ia assumir agora uma attitude a SImples concessao desta Santos e uma da morta, ou- O 'h' I t d é
d f t d l'

I
b' d t d

' _

I' 'd' I
.. á que a I vae re a a o o

as

,praças
or es e ren.. raços uns os ou. ros '- e-

m,
ais energica do que a orien- au tonsaçao 1 vrou a CI 11- VIU pe a' pn!lleu'a vez, s ca-

que fOi contado ao nosso re-

to Triestre Gorizia e monstrando jubilo incon" tação até e'ntão adaptada, ter- de do ameaçador perigO la?as da nOIte, um es�ranho porter' que á sahida en'Con

V{ttorio V�netto. O po- tido Bandos aléares 'de minando a sua exposição com pois do assumpto nunc� mIar d.-l gato, q1!-e lllaIS lhe trou-s� com o Manoel Bento
." . . ,

'I'
t:> ' estas palavras: «Estamos ven-" pareceu um gemIdo e lhe fez d t b Ih .

<leno mIhtar dos lmpenos formosasgenoyezas e;;pa- do que é impossivel sohlcio- maIs se COgItou ne_m s� arrepiar .os, c!lbel�()s � o c?r-
que regr:ssava o ra!a o:

cen traes apos quatro an- lhavam pela CIdade a sua nar o problema politlco bra.: falIou. A ameaça nao del- po, À P�lllClPlO nao lIgou, Im- �-",E�tao, l\!anoel B�nt<.\, vf
nos de luetas titanicas cà- alegria cotlm1llnicativa, en- sileirQ dentro dll. ordem, Te- xou, entretanto, de pairar P?rtanCla ao c8:so, mas â me- ce- mo�a �q�\com es a gen e

1
'

d f'
.

t' t . d' d' t
- mos feito todos os esforços b . d '1 1 dlda que as nOIte!! se succe- assom, ra a.

:na e 1m Ivamen e por toan, o. ar en es ,C,:lllÇO�S para regenerar os costumes
SO I e to �s nos, eva!l(� o diam o mysterioso miado mais E elIe no seu eterno i'�S-

terra, aos embates da te- patnotlcas. A tnpulaçao politicos e moralisar a Repu- a, populaçao ao domIlllo e mais se fazia ouvir, ora co- mungo: -.:Não, miudinho (pa
naLidade britannica,do he- dos nove navios brasilf'i- blica pelos processos consti- do pavor, na noite de do- mo gemido doloro�o, ora co- ra o lIrJano.�1 Bento .to,da a

roismo 'latino e do ouro ,ros ancorados no porto {or- tucionaes. Mas o governo fe- mina0 passado, 'ante o mo choro convulSIVO, sob a genttl e «mlU�o»); elles e que

k A It r d
'

'

d
'

f t d cha -todas as portas impede- 1
1?

d
'

'd' eama, ao redor da casa, por moram commlgo porque a ca-

yan_ ee. a la

d eSIPIa n:;_anh, o um con lllglen � e
nos lodos os ?meios' de que � ara0 o, �nlcen !O qdue toda parte emfim, Felieia foi sa é minha, Mas, agora solta"

entao 2.S trevas o utQ 11 �O omens ao qua se Jun- poderiamos nos utilisar basea- Irrompeu, VlO ento e e� por fim tomada de uma crise ram o diabo aqui e ninguein
que envolvia todo o Ve-, t::J.ram os portuguezes e ôe- dos na Constituição ..

- Só nos voradl)r, nas proximida- nervosa que � prostou �o lei- mais pode dorm�l' com o ba

lho Mundo para retornar [' pois os americanos e ingle- deixa um, que elle sabe qual é, des de um armazem on- to; Desde entao os g�mldos e �ulho Que elle �az, O padre
;.

-

_, d .'
"

. ,

' mIados tornaram-se lllcessan- Ja benzeu tudo ISSO mas nem

a� expan�oes ,e alegn� zes .desfllaraH! pelas ruas de �e, accumulava�l caIxas tes passando a ser ouvidos assim elle se afugenta, T'es-
tao pecuhares a raça latl- da Clda'l1e sob o cúmmando monumento, um foguista e caIxas, ds gazolma. tambem pelo marido de, Feli- cunjuro, tinhoso!
na e . accrescidas, no -mo- de um official brasileiro. brasileiro conduzia o au- Em nome da população
mento"pelo desenrolar fa- A nossa representaç'ão riverde pavilhão indo col- atemorisada ante a pers
voravd cios acontecirnen- c.onduziu cinco mil bari- local-o entre os brpços de pectiva de tão apavoran- O sr. Julío Prestes, como
tos. As mati.ife,staçõe� �o-I deirinhas brasileiràs e por- Garibaldi. PaI,mas re�oa- tê sinistro trazet?0� nO-I

o (alamítoso, tambem
pulares succedlam-se mm- tuguezas, de 8eda, que ram ante o feito. Apos a vamente o caso a dISCUS- 'tem a sua carta

,terrup�as. As ruas e,?� foram distribuidas entre façanha outros estrangei··.são arpelIando I?�r� o

gO-,
Os jornaes paulis�anos

bandeIradas, a eXI?ansao o povo, Como um pro- ros tentaram fazer o mes- vernp do mUlllClplO no externamcommelltano�a
de natural alegria mani- testo á ausencia das ban- mo, não o C'onseguindo sentido de conceder ao cefç,a de uma. carta que
festada 'Por todas as das- deiras dos seus paizes porem. O foguista foi car- mesmo solução immedia- o dr. Sylvio de Campos,
ses, pareciam ja demons= nas primeiras manifesta- regado em triumpho até ta pois pre>blema' dessa teria encontrado no ar

trar que os horrores, da ções' effectuadas, o con- o Caf� OIympia, onde os ordem não admitte lcon- chivo do seu irmao, o ex

tormentosa carnificina ha- tingente condUZIa as ban° nosSOs foram cumulados temporisaçõe� em sua rea- presidente Carlos de Cé1m
viam, dessaparecid@ de deiras brasileira e port de gentilezas�Durante ein- lis,IÇão, sob'�pena de con- pos e recapitulam o rUl11-

vez. Na manifestação em tugueza com e1las visi- co dias o pavilhão do Bra- siderar-se a população pimento que esteve para
regosijü ao triumpho de tando os respectivos cün- 'sil tremulou tntre os bra- desamparada no que de se dar entre este e o sr.

Vittorio Venetto surgiu sulados. Por 'toda a parte ços de Garibaldi só sen- mais precioso possue, que Washington Luiz. '

um protesto dos brasilei- onde passavamos _ouvia- do retirado a 15 d� No- é a propria vida, as pro- Os vespert�nos adian
ros e portuguezes 'que se mos estrepitosos VIvas ao vembro, quando se com- priedades que represen- tam que essa sensacional
achavam em· Genova e Brasil e 'a Portugal. Ao memorou o dia da Re- tam o fructo do seu labor corta explicaria o resur

que sentiram-se tnelindia- atravessarmos a Piazza publica� honrado, obtido a custa gimento do prestigio do
dos ao notar que no des- Ferrari, onde se ergue a E la se vão dez annos de exhaustivos esforços, sr. Sylvio de Campos,
file dos pavilhões alliados colossal estatua de Gari- que a humanidade colhe pagando pontualmente o quasi ec1ypsado na poli
não figuravam �s bandeio baldi, o povo que ahi se os proveitos da Paz fe- devido tributo aos gover- tica da capital, e que
ras das duas patnas irmãs. comprimia prorompeu em cunda e creadoró mas, na nos e, fazendo assim, jús á ella tez com que o irmão
Na manhã de 11 circu- estrondosa salv<;l de paI· nossa lembrança, perdu- protecção incondicional do ex-presiJente readqui·

lou em tOdâS as boccas mas {allando nessa occa· ram ainda os dias angus- destes,�m occasiões de pre- risse a força perante o

a noticia de que a guer- sião um redactor do«Cor-! tiosos que se fOTam, que meneia, como esta que sr, Julio Prestes,' interes
ta tinha terminad� medi- riere della Sera." Em cer- tantas lagrimas fizeram a população de Itajahy sado em occultar essa

ante um armisticIO q�le to momento cessaram re- verter á humanidade e tan agora atravessa âmeaça- carta, cuja divulgação pre
seria assignado neste dia. pentinamente os applauo tas epopeas heroicas gra- da com a presença de judicaria a ,sua candida
A's 10 horas unr omcial sos. E' que, marinl,ando vou nas paginas da histo- explosivos accümulados tura á presidencia da Re-
d-.a Capitania do Porto,em "pelo dorso do colossal ria. GASPAR MORAES, em pleno centro urbano. publica,

'

Como assisti, fia dez aODOS, Im
'

GaOODa,' as lestas da Armisficia

II N. 1310II ltajahv, (Santa Eatharina) Sabbado, 10 de Novembro de ,1928

A casa do Manoel Bento transformada em casa dez

oratlls: gatos .qúe gemem, cães 'que uivam

e redemoinhos que assoviam
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Lecciona-se musica gra
tuitamente' aos moços que
queiram Iazer parte da
banda. -

O mestre estará á dis

posição dos i II teressados
na sala dos ensaios to'
dos os dias das 6,30 'ás
6 horas da noite. '1-8
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Rua {1
uuarany,

E' aperitivo e de bom paladar.

sempre- em stock

Jul_io Willerding & Ciao
35

tem

6íUNDE DEPURATíVO DO S�U:lUE Encontra-se nas pharmacias Santa Therezinha e Cruz Coutinho

esqueça
================�===

ao se de (lue
. I _

_su�!!QL_yl!!hQ_
custar metade do

dobro do que

AU' ('�H-OH ·v�

LoO'o� .. ,

vinho

Por
Vaie o

V. Excia.. tem eenveniencia eUJ preíe: ir nas

GAUl.CHO. d l t .1
e reeommem aI-O fi tOnOS

que vale
custa.

suas

seus

reícíeões ()
•

e

sahoJ'os{}

N .. B� ... -O vinho GAUf;IIO é o campeao dos E9Ül.dos do R,1O Grande c S� Catharina.
Tirou ] ii. legar conquistou medalhas de prata

. �

o e ouro r_, na grance\:J

exposição de vinho de Caxias.

Exclusividade da
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMALEITA � i

I "e.' esperado do norte no dia 18 seguindo para Florianopolis e Laguna
•
NÃO DESANIMESi �I.,...�f",COM AS AFA�IA- i () CARGUEIRO
DAS P!LULAS 1

!,�i OK REINALDO I I

i� jv�Ai��P�F �LfP' I �
� ; \.. -<

1 �
-

� I é esperado do norte no dia 13 seguindo para Rio Grande, . Pelotas
Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió, �;,'� VEL E EM POU- �i ! e Porto Alegre. .

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará I COS DIAS � I
-

com baldeação 110 Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação) ;; Encontram-se em 10- � NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para, Mon-

no Rio Oran,le- Informações, na Agencia á Rua Pedro Ferreira, es- \ � das as oharmacías fi I tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
quina da Rua S:i,'u. í �.�:;.i

EMp��RJ��6iA 1.\11\5 I I
em São Francisco. .

fW�<t�,:q;�,���,��j'�tf��'t�é����F'���Z�����Z���f;��!t'�! &ti ������*&k���Á � I
Para S�r���n�i���s���r�sla�:I;��sJ��égAnl���Q��:�ir�.rua

§""">""-"'A""";" '�#D�O'P,",,"'�""-�-_<:'_-""�" '-'i I
i

,

� ; I'-""I��::::::::=��C'��iQ� L CEAR ��'I:�pr8he;;dBnteS-;;nltàd;r-ir,l fiUI. �
��:. 'i<,óq -I� FILIAL·ITAJAHY ��
1<',. s"'�.. ! Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- i Vil

� 1?rnm,.í.l'l�O snm mi ndalha da ouro
'Mf � culdade de Medicina da Bahia, '88-1 � Expedições e despachos �

lZ.,l r_;:;J
'" v < ru li . �. _

::::> Çl i pecialista em molestías dermatholo- i � �
,h'õ. na EI:'ll"\!'tSif'l:;O l'nin�n':lnjnn'21 da In �'r't "gícas e syphilitica, I � Incumbem-se de despachos de exportação d_ç qual- �
�{ � . a .lÍ}ni�;U' !IJ!l �lll{Jl! Ulh!J ,\.1_' ;a

-

}�i; Attesto que tenho empregado por(f� quer mercadoria para. todos os portos do Brasil e para
"

�';ff �� dBp8ndâQGia do lBrasil pela sua � -ti: varias vezes o ELIXIR DE NOGUEI-I � O estrangeiro, bem assim de despachos de importação
Jl� e b 1 1 d d

� �y�: ra, R�Ol p.hUl'maCetut,ico Jo�o da su.

I, �t de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira,;'ii:�� � ':l solula _1[.1Ur.'8C1.'l.. !.l �.tn p.,n, er 9 � ,'ii� .va,,-;l.velra,.em ouas as rorrnas s�- �
"�H O ti l - QU tJ U_lU l.J� "'. li

_ �,ü J phílíticas, tirando sempre os mars
I
� serviço feito COl11_ presteza e modicidade.

d'l\ .",.".q
._

,

i"i\: anrprehendentes resultados,
. � N

"" C� • �

';i�{ �, GOnS0PVâGâO. == "�I Fortaleza, (Ceará)-·30· de Agosto I'� � avegaçao �" �UVia!
�V �...-{ O '{;. de 1913.

'1' �.,
..

d �. •

h
l' �"';','� t, Dr. ,Lu-lz Costa I' �',' Man tem, -para este Iirn.diversas lanchas, movidas a mo- '

<i,� �,.9rODrIO Ilai'â COSJi1� a ue f)��l" � �t� ���=I")' tal' que garantem transporte rapido de mercadorias

�} �
�. . ! ç�i' �,L' entre Itajahy e Blumenau, �.oM'l meira onlmn e nara sal- 1"'6"1 ,;;'\.1 I n �
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Companhia NaCIonal de I .

LLOYO BRAS.llEIRO·
Nauega{ão (osfeiri'l I

I
Para o NortePara o Sul

Sahida á tarde
LINHA DA LAGUNA'

Sahida pela manhã

A mais importante Empreza de Navegação
da America do Sul para transporte de

cargas .e passageiros.

MEZ DE �aVEMBRO

Paqueto ltalpava a 111 Paquete ltaítuba
PaCIusta ltaperuna a 61 Paquete ttalpava
Escallls--florianop'olis, Imbi- B.�c;alas -s. ;rancisc�, .Par�?a

]'ua, Santos, Rio, Ilheos, Bahia e

tuba, ,Rio Grande e Pelotas. Aracajú.

i
a 13)

o coníortavel Paquete

Aspirante Nascimento
a 28'

MANTIQUEIRA
AV IS O

RICARDO SEi'FERTti
BRUSQUE
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Inscreva·s� nessa àtiI SOCiedade
que distríblJ� 26 premias todas

i.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




